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FLAGB.AJNTES DE 
BRASIUA. 

BRASILIA, - C5:mara e 
Senado funcionam em 
sessões relâmpago. Dis­
cursos sem interêsse e 
faita de quorum para vo .. 

tações: E uma lóstima co 
mo em Brasilia o Congres­
so esteja derramado nu­
ma cadeira d~ papel por 
falta de assunto. 

FA VORA VElS AO BRA­
SIL AS TRANSAÇOES 
COM OS ESTADOS UNI­
DOS. 

RIO, Num estudo 
promovido através de r;ua 
Assessc-ria Técnica, o 
CONCLAP indica que.. no 
JP-rfodo de 1.954 e 1959, 
n~.sas. ~elaç~es financei­

ras com os Ehtados Uni-
dos deram ao Brasil um 
"--ldo favoróvel de JX)IS 
Bll.HóES DE DóLA.'EJES, 
correspondendo, a uma 
ajuda substancial aos pro 
gromas de desemiolvi­
mento econômico do paãs 
sem con~ar o que rE;pre­
sentam em tênnos d~ a­
créscimo da Renda i do 
Produto Nacional de.,IDen-
tindo, de uma vei. por 
todas, as acusações quq 
tão injustamente vêm sen­
do feitas aos investidores 
americanos. 

O trabalho diz, a~nda, 
que os lucros rem"etidos 

·-são inferiores aos gastos 
com viagens turisticas in­
ternacionais. Todos os da­
d~ examinados foram ti­
rados de informações oii·. 
ciais da Superinte<l"ncia 
da Moeda a do Crédito .. 

CERTAME CIENTIFICO 
EM CAMPINAS -

S . Paulo (lnterpress) -
Nos dias 29, 30 de c:!Q.ril e . 
1 o de maio proximos se­
rá realiz,ado em Carripinas, 
Estado de São Pau lq, a X 
Reunião de Federacêto Bra­
sileira das SQcieda~s de 
OtorJ"inolaringoloaia e Bron 
co ~2-sofaqologia. o certa­
me cientificio de Campinas 
seró ~::eguido de cur~os in­
tensivos e dem.;)ns,trações 
cirurgicas, qu'e se ~Eeiua­
rão em São :.:-'.::tulo, no~ dic·; 
2, 3, 4 e 5 de mo~o·. Infor­
mações: l~tit,tn ~eni~o 
:Au.mier Av. Andra~ Ne­
ves, 649, C'Ãlmpinas, Esta-
do de São Paulo. ~ 

ONZE fOCOS PRODU· 
ZEM UM • r.nuiAO E 
MEIO DE BAIUUS DE 
PETJ\ÔLEO POR DIA. --

RIO, - Dos 675 mil po­
ços petrol1feros existentes 
em todo o mundo, 574 mil 
!le localizam nos Estado~ 
Unidos, 33 mil na Russia, 
21 mil e 400 na Ven'ezue­
la, 1.000 no Oriente Mé­
dio que, apesar de pos­
suir tão pequeno ~úmero 
de poços, é a regiÇto que 
produz maior quantidade 
de petr6leo no mundo. So 
o Kuwait. por exemplo, 
que possui, apenas, ll 
poo::ls petrol1feros;· tem 
uma produção diqria de 
cêrca de 1 milhão e 500 
mil barris. 

A MULHER NOS 
SERVIÇOS POBIJC..,OS. 

CóDIGO DE HONRA PA· 
RA ~CURSIONISTAS TU· 
VENIS. 

RIO, - Até o dia 21 de 
abril, serão r~ebidos os 
trabàlhos que concorrem 
ao concurso "Codigo de 
Honra pc J - Excursionis­
tas Juvenis". Do certame 
poderão I=articipar excur­
sionisías até 25 anos de 
idadé, remetendo suç;es­

tões de 'Educação Ovica 
da Secretaria de Educa­
ção e Cultura, a Av. Al-

mirante Barroso, 81 -- 7.o 
andar. 

O resultado seró pro­
clamado, dia 2-1 da maio. 
em solenidade púbhc·.J, 
com a presença de autori 
d:xaes e representacões ex 
cursionistas. · -

No proqrama, "Mais pe: 
t•o do Céu", às segunda­
feiras, entre 20,25 a 20.45 
horas, os interessados te­
riJo ' maiores informações, 
l"'Tocurando os estúdios da 
Ródio Roquete Pinto. A 
supervisão do certame es· 
tó q carqo da poetisa Ode 
te de Toledo, diriaente do 
progrdma radiolô~ico da 

PRD,.-5, e professoru Mariá 
J un,queira Schimidt, dire­
tora do Departamento ds 
Educação Complemento.:: 
da · Secretar~O'> de Bduca­
ção e Cultura. 

. 
TECNICOS DE 
LABORATORIOS 

S. Paulo (lnterpr~ss) 
Acham-se abertas, de lC 
a 28 do corrente, as inseri 

cões para o Concurso de 
H&bilitação ao Curso de 
Habilitação ao Cusó de 

Laboratorios), realizado pe 
lo Hospital das Clinicas. O 
Curso terá a duração de 18 
mesGS, no horario das 8 
-:ls 2 hórás, com extensão 
ao periodo da tarde na ~e­
gunda parte do curso (eq­
tctgi:::-s) . Poderão se inscre­
vli:!.r candidatos de ambos 
os. sexos que tenham con­
cluido o l.o ciclo ginasiol. 
Demais informações com :> 
S~tor da Relações Publicas, 
d::> Hospital daz Clinicas 
de São Paulo. 

PESSOAL PAR"- CON· 
SERV~CÃO DAS UNHAS 
I?A E.F: GOJAS. 

RIO, - Para normali­
zar o quadro de pessoal 
da E.F. Goiós que se está 
ressentindo da falta de 
trabalhadores no setor da 
êon5ervação de linhC!s, a 
diretoria da Rêde Fer,roviá 
ria Federal aprovou a con 
tratação, pe!o prazo de 
seis meses, de 130 operá­
rios. 

A diretoria de Opera­
ções da Réde, que ~olic\­
tou a medida imediata, 
esclarecéu a existencia a ­
tualmente' de 200 empre-' 
gados de outros Departu­
mentos naquela filiada per 
feitamente dispensé , ,1 ao 
serviço, mas inadaptáveis 
ao setor da via- perma­
nente. 

A contratação resultou 
t;~o prscario estado d'e con 
servação das linhas da 
J;:FG. ~'· 1 · ' 

CONSELHOS DE 
SAUDE. 

RIO, - Grave sempra 
em sua lembrança êste 
conselho: - evite bebida<> 
alco61icas porque 'elas in­
toxiccnn o organismo, a · 
lém de enfraquecê-lo, tor­
nando-o campo aberto as 
infecções. t o que nos en 
.;ina a Divisão de Divul­
gação do SAPS. 

RIO, - Foi e~rrado 
em dezembro, em 'Adis A­
beba, Eti6pia, um · ciclo 
de estudos das 'Nacões 
Unidas sôbre a pQrtich::a ­
ção da mulher no~~ servi~ 
ços públicos. RE:~qluções_ 

sôbre vários prqbtema3 
cobertos pelo temário do 
ciclo, foram adotadas por 
aproximadamente 100 à9-
legados de 31 gênero rea- li-------- -IJ 
lizam em territ6rio africa- I Plante árvores - para I 
no e do terce;í'O de uma I combeter o empobreci- I 
série que vem sendo leya- I mento do solo e preve- I . 
da a eleito, em diversas I nlr o aparecimento de \ 
áreas, em tôrno dos Direi- 1- deserto• . I 
tos H~manos, ,,.\~~ !---..,..--- ~[ 

·, 
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Comercializaç-ão da 

SAFRA .. ALGODOEIRA ,-DE 19 6 O · 19 61 
Olicio do ·Governador· ao Ministro da Fazenda 

O Governador Carva­
lho Pinto enviou ofício ao 
sr. Clemente Mariani, Mi­
nistro da Fazanda, solici­
tando informação sôbre a 
pal1tica de comarcializa­
çãc da safra algodoeira 
a ser adotada no periodo 
1960-SL. 

E' o seguinte o texto do lh~ita do produto neste 
documento: Estado, solicito de V. Exa., 

"Freocupado com os informação sôbre a políti­
efeitos , adversos decor- ca a ser seguida no exer­
rentes de dificuldades que cício de 1960-61. 
costumam surgir a propó- · "A fixação de diretrizes 
sito da co,mercialização da inclusive no que se refere 
safra algodoeira, aproxi- 'à exportação da fibra, é 
mando-se o início da co- de. primordial importancia, 

SURGE O PRIMEIRO 

constituindo elemento fun 
damental para a determi-

a zona meridional do País, 
possibilitando maior incre 
menta de nossas vendas 
ao Exterior. 

"Estou certo de que p 
pronta decisão sôbre tal 

E.LEIÇOES A 3 DE MARÇO 

política penmitirá umc co­
mercializaÇÕo normdl da 
safra, com inegóveis bene 
fícios aos setores interes­
~ado~ da economia álgo-
doeira e ao Pa[s ''. · 

Odilo Siqueira para 

Augusto Alves 
de Paula 
canDidato a 

nação, pelas firmas a!go­
drn?iras, dos niveis de pre­
ços que deverão prevale­
cer na aquisição do pro­
duto aos lavradores e, con 
sequentemente, para a in-

Presidente · da Rural 
Nas eleições de 3 de 

março vindouro, para reno 
vaçã da diretoria da Asso 
ci~ação Rural de 'Presiden­
te Prudente, na chapa de 
oposição 1:1 atual diretoria, 
presidida pelo vereador 
Plínio de Arruda Armelim, 
apresentar-se-a o dr. Odi 
lo Siqueira, candidato á 
presidencia da entidade. 

-qustria naciônal e para a 

deputado · 
eX:portação. ~Essa deci~ão 
do Govêmo Fe~eral as­

sume mais importancia 
diante da consideração de 
que na presente n~dra é 
esperada uma colheita 
mais volumosa, .não só nes se congregarão -~a rea­

lizar a sua campqnha. te Estado, como em tôda 
Ouvido pela reporta­

gem o ~· Odilo Siquei~a 
Finalmente surgiu o pri 

meiro _nome a. disputar as 
eleições para a deputação 
estadual em 196"2. Trata-se _ 

t~~L~~?.:n:::~~ "E'· preciso continuar Brasília sem 
polís e Regenle Fei)ó, do- 8 •I'' 
~~~:::: d~n:,:::::: parar o ras1 - !t~E::~·::!:!~· 

. AI d p 
1 

f . Brasllia - O novo pr~- presentes, além do gene- exercício do cargo era- a. namico, visando sempre 
ves e au a, Ol apon· · · · . · ' J< · d d 1m à :d· d at't .J_ 't' b t d 

1 
Sal d r feito da- Brasília, ã~utet·· 1tal Eayard em exerolC10, e ar a a c1 a e, no t u~s posttvas em e· 

F
a 0 ~ 0 sr;:-·

1 
d v~~ . do Paulo de Tttrso: aszu- a. sr. Israat ·Pinheiro, ·ex- ql:le, aliós, refletiu o pen- neüci& dos vereadoJ'es e 

ertnand es.'r.c ~de ~ g dla- miu 0 alto catgo, peran- prefeito do Distrito Fede- scnneoto do Presidente da · pecuarista.s da região 
ne e a .n·esl encta . . · . . . d , R '"'"'li E · · 1 
Assembleía Leg.islaiiva de te o nnmstro da Justiça, sr. ral ~ BrasLha, gran e nu- epu:., ca. m sua ora-

s- '~"'-...:.. 1 Oscar 1:-'edroso D'Orta, tem- mero de parlamentares a ção o sr. Fbulo de "Tarso , 
ao ruU o. .. . . -fowl.i:z.o.ll _os. nrinril'V'I:., Pre te M ·a 

o q pQss;:-~-n a r ~......._-. $ $ 4)H 
Na hipot~se de Eer con ni<>tro Pedroso 'Horta problemas a enfrentar, e- UI 

· d missão do cargo se reali- "' fimctda a candtdatura o também representou o xaminando aspectos te- ,. 
lÍder udenista prudentino zaram no gdb!nete da ad- Presidente Janio Quadros lac.ionados com os pl'incí: avorecera 
varios diretori:os da região ministração local, e,stando .na solsnidade: Após· a as- palS problemas a enfren- .Cant•ldi•O 

sincrtura do têrmo de pos- tar, examinando' aipec.tos 

Praga, das :'cigarrinhas" está 
sendo extintas. no-· Ria lace -

se, ·o titular da Justiça, em relacionados com a edu-
bl'.We improv-iso, congra- cação, saúd~. com 0 au: Quando Parécia encerra 
tulou-se com o sr. Paulo ment9 prioritório da capa- da a apresentação de can 
de Tarso pela confiança cidade dos hospitais trans- didatos ao Ibirapuera, sur 
n~le de·posilaâa Pflo Pre- portes, etc. Disse que B~a- · oe mais um nome. I Preste~ 
si(.ténte da Republica e pe . s1lia é ainda uma cidade Maia. Os. entendidqs dizem · 

1,, Senado Federal, ao · que a confirmação da can Rio-·A Sodédade. dos 
Amigos do Ro Doce re­
cebeu comunicação, de 
f3UÓ ret.t:esentação regio­
nal de Governador Vala-

dares, de que vão sendo 
executadas, com êxito, as 
providências tomadas pe · 
lo ,Ministério da Agricul­
tura e pela CAMIG, par-:! 
debelar a praga das cha­
madas "cigarrinhos" que, 
a exemplo de ocorrido no 

ERRATA 
jj Em nossa edição de · li 
J! ontmn. na matérilcl I! 
11 que abre a primeira ! I 
11 página, .suboldi."lada li 
li ao tit~o "Apreciação :: 
1 i final sabre a Semana i: 
11 Inglesa", por um co· !I 
11 chilo de nosso revi· i I 
H 10r deixou de sa.ir na I; 
11 quinta coluna. linha \1 
li 23, a palavra "NAo", 11 
11 a;\ter.ando completa· 11 

li mente o sentido . da J
1 

i i frase,-que é a seguin· \! 
U te: "saberão não se !I 
11 deixar enlevar". li 

ano passado e em 1958, 
voltou a causar prejuizos · 
à pecuária da região do 
Rio Doce, com o arraza­
mento total das pastagen'>. 

As . medidas ' em ca1.o':.Cl 
são supervisionadas pelps 
técnicos Júlio Laender, en 
genheiro-agrônomo e de· 
legado da CAW.:G naque­
la cidade mineira, e enge­
nheiro Censo Guandbari­
no, chefe da Inspetoria 
Regional da Defesa Sani­
tária Vegetal do Ministé­
rio da Agricultura. Ao 
mesmo tempo que se rea­

liza um programa de com 
bate de emergencia às 
"cigarrinhos", estão os 
técnicos am apreço proce­
dendo aos estudos cien­
. ti ficas do ciclo biológico 
dos "temaspis", de espé­
cie ainda desconhecida, a 
fim de qué seja encontra­
do um processo natural ou 
qu{mico . para extermínio 
definitivo da praga. 

LE·IAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

~ descontinuqda e que pre- · r:1~ 1m. 0 passo que declara- · · didatura do ex-prefeito 
ctsa de mudança estrutu- p M · d v ::~ estar conv~,:rlcido de reste Ola, na a m'ais 
rais no quadTo de · sua o r- ' d f 

r ). a esrnlha não pode- sera o que uma rati ica~ 
-r- ganização administrativa, - d ·t · d c r·(· ser mais"'.acertada. Con çao a VJ ona o sr. an·· 

c· úi 0 sr. PÊ!<iroso D'Hor- pois o que até agora fô- tidio Nogueira Sampaio já 
ir, declc:ando que, entre ra fe:to se encontrava su- considerado a esta altum 
(' . ;esent~ parabens ao perado e visava apenas ra o mais s'erio concorren­
r ··.::J chel~ clo Executivo aos dias iniciais da vida te. Enqtíanto isso, os de 
e· 

1 
Bras1lia ~ a apresen- da nova capital do país. mais cdftdidafos · prosse--

1. ;m dêsses votos à cida- Ao terminar o prefei~o guem na peregrinação pe 
de , pcrediiava· que a esta Paulo de Tarso, baseandrJ los bairros~ c fora. Todos 
\ ~ dadeiramen~e é qt.? -se em recomendaqões do - os concÕrrentes anunciam 
c' c: ,~iam ser atribuídos Presidente Tania Quadros, logo de~i~ . do carnaval. 

declarou que Brasilia pre- intencifkaÇ?t'o .gigante de 
cisa contin·1ar, mas sen, suas camp)anhas çom co­
aue, para isso, seja neces- rnicios em todos os baír-

C'.'lnprimentos. 
Fizeram uso da palavro 

em seguida o qeneral 
Bay:ard Lucas de Lima e 
o sr:- Israel Pinheiro, de­
morando-se ambos os ora­
dores sôbre os problemas 
de organização do Distri­
to Federal e as dificulda­
des que apresenta o cres­
cimeJlto da cidade. O pre­
feitÓ em eierdcio e o seu 
ante<;essor concluíram for­
mulando votos pa:·c que a 
administração que se· ini­
cia seja produtiva. Em ">eu 
discurso de posse, o pe­
leitd Paulo de. Tarso dis­
se que uma das preocu­
pações que trasia para o 

sório parar o . Brasil. rras da periferia. ' 

Aumento de receita nas 
estradas :da · rêde 

. Rio - As unidades de 
O!=~ação integrantes da 
Rede Ferroviaria F{:}::leral 
produziram no ultimo tri­

mestre de 1960, uma recei-

A c~~çd. do Brasil Oit­

sumiu dicf.teira na eleva­
ção de~ ~':is - indices de 
produtiviêiaâe, que · subi­
rtim de· l :,bilhão e 50 mil 

-----------~--~----

Aten.cão 
1 . f a rmaceuticos 

ta sup'erior à do exercício 
passado da ordem apro­
ximada de 304 milhões de 
cruzeiros. Das 17 ferrovia~> 
incorporadas, t.res apenas 
- Ma&~ira-Mamoré, Bra­
gança e 'Paraná Santa Ca-
tarina conseguiram redu? 

ções em - suas receitas 
naquele per.iodo em rela­
ção ao anterior. As dife­
renças - acusadas não 
encorajam nenhuma con­

para 1 b"Ühão é 214 mi­
lhões de cruzeiros, resul­
tante dê~ sua interferencia 
maiS. itensiva no ·transpor­
te de· miperio para as prin 
ci.pais siderurgias do país. 
$eguem-se, nessa escada 
progressivâ de aumento 
de -transpottes, a Santos a 
Jundiaí, L'eopoldina e Ré­
de Mineiro de Viação. O 
maior indi~ percentual de 
arrecadação foi obtido pe 
la Rêde de Viação Cearen 
se, que a~~çou, no.s úl­
timos três ·meses de 1960, 
um cresci~nto substan­
cial dá _·zs~ap_ e mais que 
no penuUimó exercido do 

.. 

mediCGS e dentistas 
S. Paulo (Interpress} -

Por -determinação 1 J .1, os 
médicos, farmaceuticos, ci-· 
rurgiões dentistas, dentis­
tas praticos licenciados e 
proteticos, exercendo ativi-. 
dac:t~s no E~todo de sao. 

Paulo, devem notiiicar Ó
4 

como as do Interior deve:n clusão capaz de atribuir 
autoridadé- sanitaria com- sehencaminhadas ao Ser- r'esponsdbilidades ao s is­
petente, no primeiro td- viço de Fiscalização do tema de transportes, de­
mestre de 1.961, a sede- dos Exe~cjqo PrQH~~ional , da correndo essencialmen!e 
seus consultorias ou ofici- . Secretaria de Soúd.e, no das características de . os·­
nas de pr-o '.ese. Tanto . as . Largo , d~ São Francisco,·· cilação das economias re-
notificações da Capital 181 ;-,g~pi~Ólt· · ~~9nÇ~i'9 respectivas. ano paseo:dó: . 
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Ligeiro retrospecto do 
carnàval prudentino 

Encerrou-se em plena vam totalmente lotados dan •• 
qua'rta-íeira de cinzas, o do adeus ao carnaval des- ~~-·. 
carnaval de l. 961, este cor- te ano. . 
naval prudentino pobre, Como cartão de visita 

tlinit:a ~ . . S. Jlpa et( fia 
DR. PAULO N. SOUZA 

DOENÇAS DO CORAÇAO 

ELE TRO"CARDIOGRAFI.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMA TIJLOGJA 

ORTOPEDIA 

t~slé . .:.ncia: Rua Nicolau Maffei, 818 

504 - ·f'ôn.e, lf.03 -- _Caix~,_ 812 

PRESIDENTE PRUDENTE 

em bloco e cordão de rua,. dos prudentinos o Carncr- f 
vis~o não. ter contado com_ vai do Tenis Clube, foi 0 ~ 
o apoio das autoridades q_ue mais chamou a ãten- ·. 
municipais q1,1e não aju- ção da reportagem, local ; 
dam em nada, para melhor. onde se viu bom nume!'o )I 
animação do nosso já fa- ·de Jantasias como a do Zé lf' 
moso carnavàl. Ricardo Lebrão, fantasiado a==eaaes:a:;;;;;=r::Eiiii=ii555:á=Eiia sz=:::::;;se=-;;;õ!!!!E5iiil!liiiiinas:::-Si=a=a =:!t ·-====-

"O IMPARCIAL" 

'•' J 

.•-!-++++-t...-:-+++++W+ot·++++-:-++•M-++++++~·++++4 
.j 

':i ~ 

~ I 
PRüGRAAtAÇAO DE HOJE ~ 

. .. CINE PRESIDENTE ~ 
= Forie"~Ú1ã ~"PULMAN:;-AR CONDICIONADO-= i . 
- · apresént~ dia ;amente sessão única às 20.15 horas, _:...:. ~ 
-: exceto .aos Sao!\dos e Domingos duas sessões às ~ * 
- 19,15 e às 21,15 horas - * 
-:, __ Díai~enle_vesp':ais às ~4 ~C:a~ __ = :1: 

--- Em vesperal e a noite --

--Ve~>peral Gr.atuit:;r- CASSINO DA MORTE---­
A noite -. RASTROS NAS SELVA 

Documentário Colorido - livre 

JOÃil GOMES de c::~a ~~rr:rc:. ~á~~~oa~f de Palhaço, outras mais co- 'A~ si· m tonta· a h,. s lo I. a· . . mo do Zorra, de marujos, ~e . ·- - . . ~ timo teve seu i:1icio, com ~ _.. 
t.<m animo ainda não aba- de Fantasmas, pierrôs de · -- FOLLtES BERGEnE --

1ndios, etc. e contando con1 Rio - Há tempos fo1' F'assados agora tanto G M ~ T 
lado, vimos pelas ruas pou sugestivos blocos de Bru- · · · 0 processo nao se ! Cinemascope colorido com Eddie Constanfine 
ca animação, o corso fra- objeto de registro no im- tempo o processo original, achava escondi~. nesta Zizi feamaife - até 14 anos 

xas, Alibabá, Tirolesas. I: prensa o desapar'"'cl·men de n.o ~K'fiC - 208.168-59 S ~ " 
co, e mesmo nos salões, contando mais com os ani- ' "' - 1\'1 eçao . 
não se via muita animação. to da Confederação Na- apareceu no gabinete do Assim, se conta um do; 
No domingo, nos aperitivoc;. madissimos casais-Arinos, cional dos TrabalhadOI1es titular da pasta do Tra- aspectos do €pis6dio rela-

1 Terin, Mpacir Miranda, Va- em Estabelecimentos de balho num dos armários. tl.VO ao reco' nl..;'~t·mento da carnava escos, nos salões 11-.---. • 
para a garotada já _se viu · lente, Jacomino, Gilberto Cr.édHp. Alegou-se na é- O sub-che-fe do gabinete, Confederação N"acionai 
maior animação, para com Costa, Carlos Ferreira Net- poca -que o mesmo teria SI. Darius Rihring, resta- dos Trabalhadores em Es­
pletar a noite de domingo to, Antonio Sandoval, Me,n- .-.< f1xt:raviado (Í'l.a Presi- belecendo êsse process-=> tabelecimen~s de Crédi-
ernpora a chuva prejudi- dança, Reman, Quincas, ciência da República ou f :;salvou: "encontrado to. 
cás-se o carnaval de rua, Armando de Queiroz Telles sido arquivado pela Se- sem despacho. Encami-

CINE FENIX 

--- A noite -· -­
AMOR NO FUNDO DO MAR os salões, onde consegui- Dr. Albertão, Abel Freitas, çÇto de Segurança Naci.o - nhe.-se ô Seção de Segu-

mos .apurar estavam todos Odilo Siqueira, Hedo Sera nal Ministério do Traba- rança Nacional". il Livre seu ~jJho da 
completamente abarrotado~ íim, Waloomar. Faria Motta, lho. Houve, inclusive, o O [:trocurodor Arnaldo 11 ameaça da luber­
de foliões. Na segunda-le1~ Oswald:::> Sandoval, Carlos intervenção do Vice-P»esi- Sussekin.c:t dire'tor des~ 11 culose, vacinando-o 
ra. volton 0 animação tam- Prado, Antonio Menezes, d~nte da Repuh>lica, sr. J~partição, ao ré'ceber o 11 . com B.C.G., em 
bém melhor para a carna· Rui Coimbra, Vic~;;te Fau- João Goulart, que pediu, proeesso exarou a seguin- li qUà.lquer Centro ou 
val de rua onda infelizr:1en- lose Roberto Marcondes, então, a i'econ:stituição do te informação "devolva- 11 Poslo de Saúde, 
te, não contamos com ne- Luiz de Carvalho Gomes, processo para c deferi- se ao DNT verifica-se que 11 gratuifamen~. A 
nhum bloco ou cordão que Veloso, Gabrilel Cos't~, menta por parte do Presi- ao contrário do que . foi 11 vc.::!na :f:-c.G -não 

d c[.)lorido c/ Minoru Oki e Kiyoko Izumi - até 18 ano:> 

ll -H++l-++++++ii++H-H++++++++ ........ ++++++-t-+ol+oM-oh 

merecesse destaque.~ pou Maia, Romeu Ciabatari, Al- dente da República. propalado pe.lo antigo li oferece pengo ~I· 
quissimas fantasias, mos · meida, Arduino Montalli , 11 gum, só benefician-

jj Companhia Marcondes de 
~~. luto movei e C mertio 
li 
li tra-nos bem de · perto que Lorival Paraizo, Dantas', I 

D. I do as crianças. 
a situação não está nada Brandão, Braz, Dalton ai- V E R N A N o Ü 
propicia. fim, José Tarabay, Pedrõ:o, ..L 

No desfecho final de des- Tunhc::r e outrcs, e com (I 

pedida de 1.961 , prolonga- brotolandia .de nossa cida~ 
do até na quarta-feira de de, ~e expandiram até a 
cinzas, notou-se um entu· madrugada de ontem, sob 
siasmo ainda maior nos a batut.o: de Fernando e 
salões, que se encontra- sua orquestra. 

--------------~=---~( 

" r.J f V E R S A ~ I O S -
FAZEM ANOS: 

~ - O IMPARCIAL -: Hoje- a srta. Mary fi-
• lha do casal José e Lila 
l ~ie AVmeida tr'arabay; u 

• 
I 
I 
I 
I 
I 
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Martiniano de Carvalho, · 

~ 

16-9 .. - Fone, 34-9l61 ~ 
- . . I "" - -:- I 

I I 
.. : RIO DE JANEIRO I 
: Rua México,- 148. 1 

: Fone, l2-3279 1 
'••··················· 

srta. Marra de Lourdes, 
filha do casal sr. João o: 
c1':!1 dona Galhardo Amo­
rim; a sra. Analia Mori 
Faria das Graças, filha do 

Jornalista e diretor do 
"Correio da Sorocabana", 
sr. Gabriel OtaviÕ de Sou­
z~ o sr. Miguel "Di Colla, 
comerciante nesta; e a 
m~mina Silvia Maria, fi­
lha do sr. Natal Rosan e 
de dona 't:dna M. Rosan. 

DECLARAÇÃO 
Declaro paro os fins de 

direüo e a quem pos.sa in­
teressar que foi perdido o 
Certificado de Propriedade 
n.o 374.739, expedido pe­
la Delegacia RegionQ!. de 
Policia de Presidente Fru­
dente, em data de 8 d~ 
março de 1960, paro o 
veiculo de marca ''Ford", 
motor de seis (6) cilindro~ 

n.o LG'T'-50.062, fabricação 
1942, tipo caminhão, côr 
verde dois tons, lotaçã-J 
para 3.000 qui'los, empre­
gado no transporte de car­
gas. 

Outrossim declaro, que 
fica sem efeito a primeira 
por se encontrar providen­
ciando uma segunda via 
do documento perdido. 

Por ser verdade, e para 
que produza os efeitos le­
gais, firmo a presente de­

c cloração . 
Presidente Prudente, 1 O 

de fevereiro qe 1961. 
P/ asà.) José Mê dina 

RodrigueB 
ass.) AJ:ltonio Alonso 

. 23-074 

- --- - - ---
11- O CANCER é · curávet.H 
11 -quando descoberto e .li 
Jl. tratado a tempo. Con.". H 
11· sulte ~eu .m~diç:.o _em caso Jl 
!.feridas difíceis de. •fe-.j~ 
11 . char", caroços pelq cor-. I . 
ll .po, manchas na··peJe·etc .. t 

...-,----:-:------

Um dos maiores mutres-cucaa do.: BrasiL está 
chefiando a cosinha .da 

Cantina Na poli 
E"X~CO:ZTNl:IEIRO DO: 

Espkmo:da Hotel Jie Brasilia 

·r Hotel Jaragua de São Paulo 

..,. :._Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
l .QOl noites (restaurante) São Paalo 

--------:--~-,---------·---

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
-- CIBURGIAO 

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 

F-ARA O "EDIFICIO RAMpS DE FREITAS", SALA 

TBRREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. -· 

Atende-se fone, 503. · . 

l~aslecimenlo ~e trigo ~ara a§ 

~K~oenas inónstrias de ·massa 
S. P.aulo (Interpress) -

f'or seu pre-sLdente em 
exercício, sr. Rolindo Bra­
da, o Sindicato da Indus­
tria de M~iiiO$ Alimenti­
cias e Biscoitos de São 
Paulo enviou ao presiden 
te da Republica telegra­
ma a proposito do proble­
ma de apastGteimento de 

trigo às industrias, nos se­
guintes termos: "O sindi­
cato da Jndustria de Mas~ 
sas e Biscoitos de São Pau 
lo em face da )Dubli:ca­
ção na impretl!a da alie­
ração do art. 17, do D..ec. 
47.491, com a finalidade 

de atribuir quotas espe · 
ciais de trigo garantindo 
abastecimento a algumas 
fabricas de massas '-e ·bis­
coitos, vem .alertar dá gra 
Ve injustiça que sêrÓ co­

metida para ~~quenas in­
dustrias categorizadas e 
impossibilitadas de re­
sistir . a conconrencia das 
empresas favorecidas. . A 
fim de evitar crise na pe­
quena industria de massas 
e biscoitos encarecemos 
sustação da lei reexame 
do assunto possibilitando 
identicas garantias a to­
dos." 

CLINICI DfNTIRII 
Dr. Jacinto Ferrerra da Silva 

Ora. Jandira Maranuon Corrêa 
Atende-se com hora mcucáda 

R\JA- 'IO.UEIBA CAMPOS, 632 ~ ex: POSTAL, ll ~ 
TELEFONE, 6 - P1 .• ES. PRUDENTE 

SANTO DO DIA 

São: · Flaviano 
_: F,lciviano~ · suo~r de 

S · Ptoclo, Õcupou ~ séde 
patrittrcal de Consta:mbn­
~la etn 446-449, ém .época 
agitada, chel:a de - here. 
sias, dissençSas e lutas. 
~flvolvido nas agita~ões 
~da:ql.! 1 a epoca;, demons­
trou a firmeza de seu,; 
}:.ropositos. Varios Conci­
lies foram t~ntados, até 
que os pod/~~osos recliza . 
ram um chamado "latro­
c!nio de Efeso" - conde­
nando o bispo catol;co. 
De na.da valeram os pro­
testos e . a :irpustiça não 

· }jarou ai. Bandos ... armados 
ossaltaram os reli3)osos, , 
exigido a cÓrlden:ação de 
Flavi~o 14end::> es\e, final­
mente, morto piaado péla 
multidão. 

Mais tarde ·loi ·F.\av:ano 
re..."'nhecido como ~a:r.tlr 
da fé. O Papa Hilar!o. qu.-e, 
como comissári~ catolico. 
tinha }::resàncriado · as ce­
nas horríveis .ti~ sinodo de 
Efeso, constru~u uma Igre­
ja em honra do Bispo 
marlir. 

-f F E M E R I B E S-
No dia de hoie no a...'lo 

de 1787 - Nasce em Por­
tugal, •José Clemente Pe­
reiza, grande · ben&mérifo 
de brasileiros neej1ssi­
tados . 
.. · 1795 - Nasce em Porto 
A11egre, R . G . Sul, Antonio 
de Sousa Neto, heroi da 
{JUerra dos Farrapos" e 
bravo coln:a.ndan~e na 
guerra do Paraguai. 
, 1816 - Nasce em So­
roca:ba. E . S~JJ.:mlo, Fran~ 
c.isco Ado~Jo .de Vamha· 
genu depois Visconde de 
PÓrto ~uro, chamado 
"pai de nossa· Historia". 

1824 - Nasce em Por­
to Ale:Jfe, R: G . Sul. José 
Correia da Camara, do­
pois Visconde de Pelotas, 
r19nador e "grande:· do 
Imperio. 

1811) - M-~rf.l ·no Rio de 
Jane~r;>), Mí-':c:os Ahlo io 
Por.lugal. musicista. 

1845 ---:- .N~e 'no Rio dé · 
Jáneiro, Luiz Caefcino Gui· 
marãeã Juftiot, • p~o.sádõr é . 
poe!q L:rico. · 

Rua Rui Bc...bo.sa, 609-639 
Presidente Pruden\~ - SP 

ASSEMBUIA GER.I\L ORDINAIUA . 

São convidades os Se­
nhorês Acionistas da Com­
rx1nhia Marcondes de Au­
tomoveis e Co~ercio, pa­
ra se r'eunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, no 
dia 12 de Março de 1961, 
às 14 horas, na séde so­
cial da Sociedade, à Rw::t 
Rui Bàrbosa, 609-639, nés­
ta cidade, afim de delib~­
rarem sôbre o seguinte: 

a) Relatório, Balanço 
Aríual .e demais contas da 
Diretoria, refereri tes 

xcrcício encerrado em 31 
de dezemb-ro de 1960; 

b) Bleição do Co~selho 
Fiscal e seus Suplentes; e 

c) - outros assuntos de 
interesse da Sociedade. 

J.I:es. · Prudente, 10 d 

feve~eiro de 1961. 
\Vald!'!mnr Marco~des 

Diretor Superintendente ; 
23-0~1 " 

-LEIAM E ASSINEM­
O IMPARCIAL 

o 

:) 
ECONOMIA ~ CONF'ÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSAO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ,A.LIADO A EXCEP­
CIONAL EST Af31LIDADE. MAIOR ADERÉ?:NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÉ?:-LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERN[SSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NAC10NALIZA~ÂO 00 R ENAULT DAUPHINE É A 
MAIOR GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTêNCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASSIST!::NCfA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S . .A.. 
Rua Bárão do Rio Branco, %64 - Fone, 1 ~2t-993 

Cx. Postal, 104 • Pro~sidente Pru ..:'P.n e 
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Dez mil candidatos ·a · cargos de professores 
Mar.in:) ~to de Bcuro.s Ce!>o:tr àaméntos que tal con:::ur- sos prognosticos, ainda no 

(Para a, Inlerpress) so vinham sofrendo, só corren te ano teremos a re-
I
. ç++~~++++~+++++++++~~++++++++++++++++++++++++++++++++ .. ~~í 

A + oterehê a voee • 
(• UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS. D~ ~LTA QUALIDADE 

Por ocasião da P'-lbli- cio de suas funções do- r-cejuizos acarretariam a0 petição do fenomeno noci­
cação do anteprojeto que centes logo nos primeiros ensino. vo ao ensino, qual o nu·· 
prevê nova diretriz ao . dias lti!tivos dG ano. Esta Acontece, p~rém, qu2 merosas escola;; funciona­
concurso de ingress::> é declaração teve a melhor não obstante o a ludido n&m nos primeiros mese;; 
I~ngre'"f30 ao maç:::s1ér',o :'_spe-rcuss_Çro poJ,~el no proposito, o concurso cor· sob a regencia de profes­

primario do Estado, o li- se! o do professorado c de respondente -a o ano em sores substitutos. 
tular da pasta da Educo- q4antos se interessam pe- cu:lló; ·· ap: , c ~s provi- Para que este cc-ncur­
ção teria declarado q1:.e lo normal fLmcí.onarrtento dencias tomadas. pela co- so se eíetue de sorte quo. 
era seu objetivo fazer com ào nosso aparelhamento missão que o presidiu, c-s candir~·tc!"! l·ecem-no­
que cs novos prcfess:xes e~colar. Fbrque, é evíden- não se realizará éom a an- meados não percam um 
pudes~.o:m iniciar o exerci- te, os injustificaveis retar- tecedencia que se faz mis- sequer dia de trabalho, 
~ .......... 8 •••• .. ••••••••••••••••••••••••••.. terl }:)Ora ·que os novos torna-se I'Í,Ji::E:ssario a a!1-

. 

Dr. Cido11io Lemos Jardim 
--MtDICO - CRM 678~ --

_,.,; 

1- - -· - - - --- - -- - -1 
I CUhiiCA GERAL -- 'E ~E SENHORAS .. j 
j ELETRÍCIDf.DE MÉDICA i 
1--------------1 

RUA ffiBEIRO DE BARROS, 1 6 7 3 (térreo) 
(Frente ao Editicio do Corrêio) 

TELEFONE, 2 O 8 - PRESIDENTE PRUDENTE 

prcfessonas possam assu- teciração de sua realizu­
mir a regencia das csco- ção e, consequentemente, 
ias para as quais fotàm a antecipação do concur­
nomeadcs, a 16 de leve- so de remcção, c?:: ve.~ 
reiro, data da rea]).;;rtura que, comente após a con· 
das nctubs. ·Sim, porque clusão dos trabalhos Je,1-
não será possível .prc·-::e- te, ooderá ter inicio O'.> 

der-se à chamada de oito daqueles, por issc- qu ~ 

1 ou dez mil candidat:::-s 9m [~1::Ío vagas remane:::entes 
~ curto periodo de tempo. que ~erão oferecidas aos 
1 Se confirma!'em os no.;:;- candidat0s- a - ingresso. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
f • I 
I 
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O que é o Minas Gerais 
RIO - Referindo-se à presenta o "Minas Ge-

chegada do Minas Gerai'> ii · j :",, q1~ poS9ibilitará 

um pais avaliado pela Cerca de 5,3 .por cento 
pr9porção qe_ a l.fabetiza- áa renda do páís sã:;, eH).- t 
dos que ap:esenta _ 0 pr~gadas na educação pu 1= 
Japão, cujo indica de 0 . bhca. Cons1derando-se 
nalfa~tismo é de apénas que a 1n.graterra, os Esta-
2 ou 3 !'o situa-se entm -<:os Umdos e a França o ministro da Marinha fêz melhores cond ições para a 

aos jornalistas as soguin- defesa da se berania no­
tes c~~claraçõe.c;: "A · Mo- cional. Cumpre-nos, agora, 
rinha de G uE;ma do Brasil promover os l].1eios ode ­
não pode esc;onder seu in-· quados, para que a nova 
tenso júbilo, neste ml"lm'en unidade se integre em 
to em que vê aumentando suas predpuas finalida­
seu poder navaL com a des, dentro da doutrina 
chegada às aguas da de um a destramento e!e­
Guanabara, do navio- tivo. Para tan to é neces­
aeródromo Ji9t~iro "Minas ~ário que se faça sentir 
Gerais". E estou certo, de que os so:qrados interês­
que dêr~:e júbilo r::artici- ses .da defesa nacional se 
pam todos os verdadeiros soprepõem a . quaisÇluer 
patriotas, com acalento- outros, por mais rsle'van­
do, ibli;o:mente leva.do a tes que possam parecer. 
:Oom têrmo pelo qovêrno Congratulo-Ír~3<. com as · 
.brasileiro numa àemons- aubridades do govêrno. 
tração !:oberba do irltein em narticular, e com o 
cor.hecimento das neces- povo brasileiro, e:n geral, 
sidades cle. nossas forças por tão auspicioso acon­
nava's. Havemos di ncs teci.mento e de indiscuti· 
curvar à realidade Que re- \ •.:.1 valia para o Brasil." 

I --. - ~.- - --· ... - . -- --- -

.Gin11sio São Paulo! 
FUNDADo EM 1930· 

O MAIS COllPI.E1'0 FJ)UCANDARIO DA 
AL'f A SOROCANABA 

CUF~OS .; GINASIAL .)IURNO R NOT'JR-"\0 
1'\ÇJ~MA~ E TeUHCQ Di CONTABll.IDADE 

PRT)\" ARIO ESTADUA L 

a:<J nações mais avança· 
das do mundo, no setor 
edu00cional. 

A,p6<1 a guerra, modiíi·· 
cações revolucionarias e 
oportunas foram introdu­
·zidas no regime à~ ensi­
no nipônico. Desde antão, 
a frequencia escolar no 

curso primaria é de 99,8 
por cento e o to+al de es­
tudantes de nivel superior 
creS(;:eu cerca de 4 vezes, 
a umenta ndo de 7 :vezes o. 

numero. d13 a lunos de sex<l 
feminí~o nó refE>-('o grc:u 
de ensino. ·tt::::;te ultimo fa­
to de deve ·-às maiore$ fa­
c} idades educacionais 

despendem com a mesma 
finalidade, reswctivamen­
te. 5% 5"1~ e 3% do mon­
tante da renda nacional 
conclui-se que as verbas 
destina das pelo Japão ao f 
ensino são ~uperiores às I 
da maioria dm; nações do 
mundo. 

--- ------
Previna seu filho don­

tra a tublõlrculape, voei- . r 
nando<>O com B. C. G., em I 
Q!ualquer Po~to 01.,1 Centro 
de Saude. A vadna de 
B. C. G . não oferece peri-
go algum. Ao contrario: 
s6 beneficio trar6 à crian-
ça (Interpress). 

Clinico de Criança 

Consu!t6rio: HOSPITAL E MATEF.NIDAOE 

SAO LUIZ , - TELEFONES: 1171 - 1172 

G:a~t-o {:l.o 2.0 . 5..:> e 4..o ao~) 

I ADMISSAO .: Diumo e ,Noturno 
Bibllote.:a SeJe--.tonada 

Compl~to la~ratór!o de flsica, ql';.mica ~ 
· · história · nátural 

Maplflc:as preças de .esportes, 
Conio docente selecionado e idôneo 

· ENSINO ERICIENTE 

SimJOSiQ .-Bras·'têiro e 
I Administração Escolar 
\ S. Paulo, . (lnterpr'e.ss) - wayd, que declarou aber-

RUA NILO PEÇANHA, 860 - TI::LEFONE, 1286 I Com a participação de tos os trabalhos e p::Issou a 
l'.AJXA POSTU.. J85 -l'DESIDENTs PRUDJ:,NTB . mais 20 delegados-repre- presidencia dos mesmos 

__ ....., .... _ ,..;-...-;;:;;;:;;;;iiiiiii._iiiiiiiiiwiiiiiiiii;;..;;; ..... .iiíiiiíiiiiiiiiiiíiõíiiõiiiii;;;;o;;;;;;;;;~' sentantes dé Faculdades de 1:!0 MM. l1:2itor da Univer-

no melhor plano de pagamentos 

os FAMOSOS 

REFRIGERADORES 

SIMBOLO MÁXIMO DE QUALIDADE 

UM ORGULHO PARA O SEU LAR 

11,7 PÉS CÚBICOS ___. 

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 
.. 

CÔRES MODERNfsSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

' · QUALIDADE - DURABILIDADE_. CONFORTO 
1~ ~- ~ ~~- ~~~r.-.:; 

.. " ,•,-:~ -.... '\ ASSISTENCIA TECNICA ~ .. A ~· 

··''V IM AS~'' 
" 

.. ~, AV. MANOEL GOULART, 662 • FONE,, ·.J 198 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Seguro, prevençãn e 
combate de incendio 

Filosofia do país, das 31 - sidade- de São Paulo, que 

;~;;~~~?;ª~~~~:;;: Energia atomica: Cooperação entre inscritas, iniciou-se dia 6, 
no salão nobre da Facu.J­
dade de Filosofia, Ciencias 
e Letras da Universidade 
de São Paulo, o I Simposio 
Brasileiro de Administração 
Escolar, organizado pela 
Cadeiro de Administração ~~i~!~i~:~E~1:~ . A!~~ Enl~ ~~,!~~!t~!~os ~!s~riC~!~! já tem~··' S . Paulo (lnterpress) -

Gradativamente, as ativi­
dudes do Departamento 
de Produtividade do Cen­
tro e da Federação das 
l1".1{iu.strias ·do Estado de 
São Paulo vão sendo in­
tensificadas, a fim de a · 
tender às nécessidades o­
correntes integradas den­
tro dos seus objetivos. 

Visando a atender um 
dos aspectos de sua ·pro­
gramação, o D'eparlamen­
to de Produtividade em 
questão realizará; nos 
dias 4 a 5 de março pró­
ximo, um Seminario ·sobre 
seguro, prevenção e 
combate de incendio. Des­
tina-se o curso a dirigen~ 
tes industriais. O progra­
ma do seminario compre­
•ende as seguintes expo­
sições, verdadeiras aula'" 
sobre os temas eséolhidos: 
"Metcdp -do Seguro-incen­
dio ", a c<!!rgo do sr. Dino 

Gallo; "S'e!:gurança", a 
cargo do sr . . Mario Trin­
dade; "A r~~nsabilida-

Escolar e Educação Com·· 
parada da FFCL da USP e 

de da' e;mpresq e o cor- · sob o patrocinio da Reito­
retor"; "Funcionamento do ria da Universidade, da Di­
Seguro nos Planos Nacio- reteria da Faculdade e do 
nal e Internacional", a Ins tituto Naciortal de Estu­
cargo de um 11epresentan- dos PedO:gogicos. 

res de Administração Esco- a 22 de dezembro, ao ser mericanos. todo signif!cativa contri-
lar do país num conclave d W h. A . CIEN foi criada em buição às realizações de 
destinado a realizar um assina o em as mgton, 

um acôrdo de cooperttçá:o abril de 1959 por decisã0 cursos de f0rmação pro-
balanço det"! realizações, d E íissional e à organizaça~ 0 um entendimento E:m torno Internacional e f\l'!rgia do Conselho da OEA e á 

At · (Ait:'IA) C d 1 20 ' de assistência .. de ideias, u'rrt ajuste do pia om1ca r:, e a o- integra a pe as repu·· 
nejamroto aeral, qne- per- missão !Internacional de blicas latino-americanas Segundo 0 acôrdJ 

d Energia Nuclear tCIEN). celebrado, a AIEA e a 
!nitissem e lorm,tlução os _ e pelos Estados Unidos da CIEN se dispo-em a "ope-

bl · h Em sua quarta reuniao S b · te da Federação · Nacio- U~c:ram da palavra, na 
nal das Empresas de Se- ocastao, os prolE.:_ Paulo Sa-

pro em~ e o encarnm a- ordinária, celebrada em AmériC'C. eu o jetivo e rar em estreita colabora-
menta de suas soluções. Viena em setembro de facililar a cooperação en- ção" e a consultrn-se mú-

guros Privados a de Ca­
pitalização; "Prevenção o 
melhor t~guro", a cargo 
do sr. Anibol Bonfim; "Me­
todos de combate a incen­
dio e demonstrações pra­
ticas", a cargo do Tte. 
João Bidin. · -

Além disso, terãÓ lugar 
demonstrações praticas de 
meiodos e aparelhos de 
prevenção e extinção de 

inc,'endios, L\.m como a· 
proj'açãoã de filmes de ca­
(,':tler tecnicq, çoi!';pletan· 

do -a Hustração dos temas 
expostos e debatidoiJ. 

-----·~--,;. ............. ----~-- 1960, a Conferência Ge- tre seus estados membros tuamente ~ôbre assuntos 

O. r ral da AI:f:A aprovou pbr "tem questões relaciona- àe interêsse comum. I:.lo.-
, unanimidade o acôrdo, das com a utilização da tre'· os tipos de cooperação 

que já havia obtido aprc- energia nuclear para fins nêle previ'stos figuram d 
Clmrgtão-Dentista 

Ex-Diretor do Departamento 0.1nn tológtco 
D. c: E . da \Jntversldadt: l1< Htusll 

vaç&o -do Conselho do Or- .pacíficos". ~iri.ter<I:Xmbio de informa_. 
do :f· ções e documentos, a ma-

:v 
Tratamentos com uAlH .. JluK' \•'<L-1. totação ) * * Clínica Geral ~ CZi rurgi:t. , Raàio1ogia * ~ TratamentO$ de canaJs sob contróle Uaãlogrllflco :f< 

e BACTF.RTOLOGICO (Método GROSSMAN) :y. 

~ 

* • 
Hocário das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. 

:to ~tUA NILO J'EÇANHA. 310 - FO~F.. 1113 (recado) :f· 
·PRESIDENTE PRUDEN1'E 

DR. ALCEU ZD IN 
Cirurgião-Dentista 

ou ta-rotação 
Especialista em cirurgia Buco-MaxilO! 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas loqo após extrações) 
R..UA JOAQUIM NABUCO, 708 • Cx. PÓstal, 915 
-- 'l'EtÉf ONE, 1173 - !RESIDENTE PRUDENTF. 

nutenção fde estreitas re-
lações de trabalho entre 
as secretarias de ambas 
organizaçõés, a colabora­
rão administrativa .e a téc­
;úca na utilização do pes­
scal, equipamento e ins­
ta1ações e a representa­
ção reciproca nas reu­
riiões da arubas organiza: 
ções. 
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Higiene e Segurança do Trabalho 

56 estudantes norte-ame­
ricanos ao -Brdsil. 

Os estudantes brasile!·­
!OS foram selecionados em 
treze diferentes Estádos do 
Brasil, tendo participado 
de curso de aprendizagem 
ou aperfeiçoamento em va 
rios setores como engenho 
ria, medicina, economia, 
ciencia s Hsicas, ciêncics 

Juridicas, ciências eooiois1 

adminü~tração ir.~u~ttitlL 
nutrição psicologia, artes 
e literatura. 

A Comissão tem séde., 
no Rio de Janeiro, à . Av 
Rio Branco, 131, 4.ch andar, 
grupo 4.· .As pesso.as intes­
sadas em detalhes ,sôbm 
cu aos consulado~ norte-. 
americmms no Brdsil. 

S. Paulo Onterpress) ção. Se r:;ara a industria, Através dele; realiza !e-
A higi~n~ e segurança in- a higiene e segurança de- vantamentos das condi­
dustrial constituem fatores sempenham papel tã o re- ções gerai3 c;:re trabalho; 
qu~ condicionam, ao lado levante, convem acentuar industrias, forne:-c:1~-' J­

de numerosos outros, a qúe a reciproca é uma latorios visando 2: cc-· J­

produtividade da indus- verda de indiscutível. Para ção que venham c d'': · .. ~­
tria. Basta lembrar, para o trabalhador, a higiene e tar o trabalho: forneçe m::J 
atentar à veracidad e da segurança do local de tra- teria! elucidativo às JC1Lri­
ta l · q:firmação, que uma balho sã o indispensaveis cas; cola borá para ihsta-1 

fabrica mal ilumincida ·o u à garantia de sua saude, !a ção de Comissões In-· 
ventilada, ·poderá sofrer de sua integridade física ternas de Prevenção de A-

Rio - O programa Fu!- çõe.:. - culturais entre os 
bright. ~m s~w; tr9Y ano!: àois çaíS81 Até agora já 
de operação no Brasil, pa- p:>:sibiiitou não ap_enas o 
ÍfOCÍnOU 0 intercambi0 de intercambi0 de I e"~1udah~. 
21 5 estudantes brasileiros tes como tambéín de pr:J­
e: norte-americanos. Orga- lessores,~ ~écnico~ e- pes·· 
nizado em d'ecembro de soas de icadas a pe:>qui-
1957, o programa resultm.i sas cult rais e cientificas. 
do acordo entre o Ern'lil 0 programa é adminis. 
e os Estados Unidos, dis- trado no Brasil pela Comis 
pondo sobre o empre.go de são Educacional dos Esta­
parte dos fundos obtido~ - dos Unidos no Br<.(sil (Ful­
com a ve·::1da dos. exceden bright Comission) que vem 
:e s_ de tngo d~s E'3tado~ de publicar um relatorio 
ümdos ao BraS!! (lce1 584 · de suas a tividades de 
no increme::':> dcs rela-

o · :hei~ o pode transmitir doenças·. 
RIO , - Nas mucosida- fim, quã~ perigoso é Q 

des do nariz e da gargan- beijo, principalmente pó'­
ta, podem-se encontrados rct os individíduos pouço 

resist.entes às infecç9es, 

Comunicado 
queda de produção da e menta l, bem como para cidentes (CLRAS) em in-
mão de obra. o rendimento da mão de dustrias, e realiza, a inda, 

O Cen~ro Cultural Bra· 
sil-Estados UnidQs avisa 
aos candidatos às bôlsas 
de estudos daquela enti­
dade que o exame de se­
leção dos cand'.datos será, 
realizado no dia 20 de 
fevereiro -~s 19.00 homs, 
no Grupo Escolar "José 
Soàres Marcondes". 

l'v1ias esse é apenas um Obra. conferencias e cursos. 
aspecto. Sem a nedessaria For essa razão, o SESI Os interessadcs podem 

l · · mantém o Serviço de Hi- recorrer aos prestimos do ug1ene e segurança na 
industr~a. há condições giene e Segurança Indus- SESI. bastando escre· l ;r o 
favoraveis para 0 aumíen- trial, aparelhado com mo- essa entidade. 
to dos acidentes do traba- demos equipamentos e di­
lho, que representam re- rigido por tecnicos espe­
dução sensível na produ- cializados nesse mister. 

j Orlo~:~~os ~~~~~~~~~gia 
[Dr. lsaac Matone 

Médico bolsista do HOSPITAL DAS CUNICAS e da 
SANTA CASA DE SÃO PAULO 

Consult6rio : 
RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha). 65 -Fone 1171 

Residência : 
ITABAU HOTEL- FONE 999- PRES. PRUDENTE 

23-039 

Nosso DeparNIIfl-fo r6cnf• 
•• acha-... 6 dlsposlfff• dos 
Interessados pon. oferecer, 
erotultamenro, sueestêJes • 
estudos sabre opU_,.. de 
UfYcerlmlccr. 

Jânfo convocou o 
professor Damv 

O presidente Tania Qua­
dros enviou o seguinte 
memorandum ao sr. Quin­
tanilha Ribeiro, chefe da 
Casa Civil da Presidencia 
da Republica: "Nomear 
para o Conselho Nacional 
de Pesquisas o professor 
Marcelo Damy de Souza" . 
Como se sabe, já em S. 
Faulo, quando governador 
do Esta do, o snr. Tania 
Qua dros mostrava-se en­
tusiasmado com a atua­
cão do professor Damy de 
Souza, a frente do Reator 
Atômico, 

A visa aL-uia o Centro 
Cultural Br.asil-Estadoa 
Unidos que já se encon­
lzam abei"tas as matricu­
~as para o !CmO letivo de 
1961.. Os interessados de­
,vE11'â:o dirt~i3e à secre­
taria do Centro. sita à rua 
.Siqueira Campos, 589 -
l.o andar. 

23-083 

--------- --
11 -Q CANCER é curáveL!; 
11 -quando descoberto e . H 
11. tratado a tetnpo. _Con·. \~ 
li · sul te seu médic~ em caso 11 
!. feridas difíceis de •te-.lj 
11. cha r", caroços pelo cor-.I, 
11. po, manchas na pele etc. .J 

lJ~erlmlca, ncet!Cfona~ mat.­
rial de revestimento, vem aencle 
ustda noa mala modemoa edl­
tlcfoa pelas suas caracterlsUcat 
exclualvas de lmpermeablllda1e 
e realatêncla aoa agente• exi.,.. 
nos. Procure ver afnda hoje co­
mo UtocerAmfea, pela variedade 
de cOr e i, constitui, também. 
um excelente recurso decorativo. 

Utoceramlca •ull•tltul a pintura 
com vantagens e del.xa I 

mola re1lsteate1 e mais bonlt•• i 
fACHADAS e COlUNATAS e LAREfRA'I 

PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERAMICI SIO CRETINO S.l. 
Uma tradição em ceramica 

1111 J 4t Dtt emhrt, 61 • Telt.; 11-1419 1 .... 

Raa hgaste, LI2S - TeJ, , 10·2111 • a-t • 
(C•J•••• Nedenl) 4 

leafdrle c..tral: AI. Pwllste, 2.111 . 1.• ..._ . PU a.JM1 
'-lute IIMIIHI . lle r uu 

~-

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni olau Mafei. 335 
Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

1958 a 1959. 
O numero de estudantes 

brasileiros q ue foram a os 
Estados Unidos nestes três 
anos, ·sob o patrocínio do 
programa, lo i de l 59. Por 
outro lado, a Comissão 
supervisionou a vida de 

gsrmes da gripe, da tu-

berculose etc. Nas feridas 

dos lábios e da ltngua po­

dem existir micr6bios da 
~:.: ilis. Compreende-se as-

como Cl.3 crianças. ·i Evi-te 
que beijam seu filho, pq­
ra livrá-lo de numerosas 
doenças, a lgumas d~s 
quais bem graves. 

foliti&a ~COOOIÚiCa .. finacceira ~8 r. t 0~:' 
Rio - :EscreVI~u o Sena­

dor Jarbas Maranhão 
Se o objétivo do · sup;~mb 
do Esta do é prover o bem 
estar da coletiv~dade, é 

evidente sua obrigação 
realizàr uma política eco-

nômica e financeira_ capaz 
de garantir uma a lta pro-
dutividade e um padrão 

quista de bens temporais 
e espirituais. 

Com a percepção clara 
d a roo.lida~ econômica 
de nosso pais, e dinâmi­
camen~ pobre, de cujos 
problemas as soluções 
transcenc\em às possibili­
da des financeiras, o pro­
gra ma do Partido Social 

d~ vida que assegure e Democratico reg!istra o in­
facilite aos homens a con- tuito, que é fundamental 

rco·M·üNicÃ·oo 
f LINHA DE .~UTO ONIBUS 
f PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

I A EMPRtZ.A DI:: l'RANS.PORTES ANDORINHA S/ A .. 
comunica ue,. a }:Jartir ele l.o de fevere'.i.ro de 1961. 
os e.eus au o-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa­
zem ponto de· partida e chegada em São Paulo. na 
Estação Rodoriária, à Prq90 Julio Prestes, em {.-ente 
à Estação da; ~,trad~ de., Ferro Sor.oca:bana, com 
guichu n.os 71 te 72. 

, ..-+++oH+++++++++++++++++++++++++>! oJ +4 H+++~ 

para a nação. de'· cria r 
riquezas. . 

Politica que aspira 'co.n-
cpetizar, pelo plan~jart:ten­
to econômico de nossg13 

atividades produtivas, pé­
lo estímulo à formação~ 
.r,xpi.telis ndctonais <e • set. 
gurança acs capitaí~> es­
trangeiros, pela · amp~a-

ções, pelo matizarfto _e .~GO­
ordenação dos serviços 
de transporte e comuiüêa­
ções, pela assistênciq ' ao 
trabalho agrlcola e -OfÍE'm-

tação da pecuária, . JoJo 
e:nsi(IlO: 'técnico-prdJisl?:fo­

nal e intensificação : . dos 
estudos geológicos qÍ\1:~ 'vi­
sem o conhecimento ;; ... cbn­
sequente exploraçã o dos 
recursos naturai~ dei país, 
pela legislação e<;pecial 
contra os ca rté is;"t:::ustes e 
monop6lios, dele~o .dos 
cen tros de produqão 'e cri-

Ordem "Cruzeiro do Sul" 
a diretor da F~ESP .. ciESP · 

a ção de novos c~~'tros pro 
dutores, pela concessão 
de lacilidades às irtdús­
trias básicas que abnstt~ 
t1..:•3m O alicerce Qa econo­
mia nacional e qpf'io r? ini ­
dativa privada.' . Tr~Qlho 
és.se quedará margem a 
uma expansão d~ · riquézÇI, 
aue deve ~er o mais pos­
ríivel redistribuida e q ue 
não é ilus6rio ;.J<,Prtender 

conq uistar anll<Jt q. c:juahtl-
S. Paulo (lnterpress) -

O sr. Antonio Deyisate, du­
rante a u ltima - ~eunião da 
Federação e do Centro das 
Industrias do Estado d~ 
São Paulo, informou que o 
sr. Thomas Romc;mach, por 
decreto de presidente da 
Republica, vinha de ser o-
graciado com .,.ã "Ordem 

do ''Cn.:zeiro do Sul". A­
centuou que essa alta dis­
tinção aonierida· pelo go­
~no brasileiro ao diretor 
das entidades do .industria 
pm:lista era um justo pre­
mio ao esforço e irabalho 
que vem d~volvendo 

~m favor do incremento in -· 
dustrial de nosso pais e do 

estreita mento das relações 
brasileiros americanos . 
Destacou ainda os traba­
lhos empreendidos à frente 

da Camara Americana de 
Comerciá, principalmente 
n::; que se refet1e à conce'3~ 
são de bolsas· de estudos 
p<:Ira estudantes brasileirc~ 
que procuraram nos Esta­
dos Unidos aprimoramento 
de seus conhecimentos e es 
peda lização em institui­

ções ·e entidades daquele 
pa;1s. 

dade de nossas terz;a<3 e a, 
íertilidade de nosso solo, 
permitindo-nos crior uma 
forte economia a~cola. E 
qU:e pela" explor~ão ~ de 
nossaS mmas, das ~m!;liO· 

res e mais ricas do rríu~flo, 
das riquezas do sub-s~lo, 
das quedas dágua, gwa­
doras de força hidro-elé­
trica, fará ergu~r - jun­
ta mente a ufna· sáb ia e 
corajo!!a política de ·' imi­
aração e arf.ov~;tamepto 
dn técnicos estrangeiros 

· ros - uma poderosa~~Ci.-
viliza ção industrial - no 
Brasi-L · 

HISTORIAS · VfRr.Af E~RAS CYRUS E O CABO SUBMA~tNO 
..,.. ... ....... _. ..... 

CYRUS FIELD - Filho tinha ~te ume:;s. b pe· 
de um pastor e'~angélicq. que no salár:o de seu pqe 
Cyrus Field naâceu em como clérigo e!a pouco 
1819 n:l Massachusetts e para permitir a manutetJ­
foi um dos .g;cindes · ho- ção de todo, de fo:rmQ 
mens do século_ XIX. Sua ' que. aos 15 anos de ida. 
luta sem quatt•l contra : <~3. Field ~~ pa•·u Nova 
a advlersidade ~.Para lan- York _para a l{ trabalha~ 
çar o cabo trci9saUa ntico . como mensa~eilo. Rapet· 
de 3.200 qu1lômetrc·.:: entre · · zL.,ho int~lige.nte e alerta. 
u América e ~ Europa · estava pr.eparodo para po 
cor,,titue uma ~ inspi- c1Gr aproveitat qualquer . 
r a doras · histori~' -doa tem- .;. meio para meJ,horm a pro-
pos modernos. pr.ia situação. 

JUVRNTUDE Field NEGOCtO D~ PAPEL .• . 

Antes <tt ter l u anos. C\'­
rus entrou para o negó­
cio do papel e den tro de 
pouco ~&JPpo estabelecia · 
se com uma pr6spQra ··fir· 
ma. A deçeito de · su a 
p ouca idad.e, Cyrus' Fie ld 
tinha uma v.isão amadu­
recida dos n egócios, ima· 

· g 'nação e ousadia . Traba­
,lhou muito pat'c: a lcançar 
o êxito e p:~uco lig~ct 
a os consell-.os de seu !:!!é· 
f~ ~' 1.-,ara<1 qq,ue n-ão se 
fsforçasse tcn~o. 

(~t~~ua!~ ~- ' 

' .. 


